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Resumo 

A teoria da performatividade (Butler, 1993) propõe que a construção da identidade de género ocorre 

através da repetição de ações respetivas. A identidade de género é reforçada através do desporto, 

refletindo uma certa construção social (Rudman & Glick, 2008), através de regras e rotinas de prática 

(Ross & Shinew, 2008), estabelecendo diferentes medidas em objetos e instrumentos desportivos. 

Estas diferenças entre géneros, induzem uma restrição corporal nas raparigas, limitando-as nas 

oportunidades de vivenciar a sua fisicalidade e de sentimento de poder físico (Wellard, Pickard & 

Bailey, 2007). No primeiro estudo, analisámos se fatores antropométricos justificam a diferença da 

altura das barreiras de Atletismo, entre géneros. A amostra compôs-se de 9 jovens atletas 

federados/as, por sexo (13.9±.52 anos de idade), sem diferença significativa na idade e tempo de 

experiência na modalidade desportiva. As atletas revelaram comprimento do membro inferior 

significativamente superior ao dos atletas, e a proporção estimada entre comprimento do membro 

inferior e altura oficial da barreira, revelou que uma inversão da altura das barreiras entre sexos seria a 

mais correta. No segundo estudo, analisámos se com a altura das barreiras para os rapazes, 5 atletas 

femininas (13.2±2.19 anos de idade) alterariam a qualidade da transposição da barreira, baseada na 

trajetória do centro de gravidade. Os resultados revelaram que em 4 atletas houve uma melhoria na 

transposição da barreira. Questionamos se não estaremos a promover valores de masculinidade e 

feminilidade, através de regras para a altura das barreiras, diferentes por género; diferença que 

consideramos antropometricamente e tecnicamente injustificada para estas idades. 

Abstract 

The theory of performativity (Butler, 1993) proposes that the construction of gender identity occurs 

through the repetition of respective actions. Identity of gender is reinforced through sports, reflecting 

a certain social construction (Rudman & Glick, 2008), through its rules and routine of practice (Ross 

& Shinew, 2008), through different measures in objects and instruments in sport . These inequalities 

between genders induce a corporal restriction in girls, leaving to them less opportunities to experience 

their physicality and of development a feeling of corporal power (Wellard, Pickard & Bailey, 2007). 

In the first experiment we have analyzed if anthropometric factors justify the difference of the hurdles 

height, by gender, in Athletics. The sample was composed by 9 female and 9 male athletes (13.9±.61 

and 13.8±.44 years old, respectively), with no significant difference of age, and of experience in 

Athletics. The female athletes have revealed leg length significantly longer than male athletes, and the 

estimated proportion between leg length and official hurdle height revealed that the inversion of 

hurdles height between genders should be the correct one. In the second experiment, we have 

analyzed in 5 female athletes (13.2±2.19 years old) if the hurdles height of the boys would affect the 

technical quality of hurdle transposition, based on the trajectory of the center of gravity. Results 

revealed that in 4 of the athletes there was a positive improvement in the transposition of the hurdle. 

We questioned if we aren’t promoting values of masculinity and femininity, through rules for different 

height of hurdles by gender, which we consider anthropometrically and technically unjustifiable at 

these ages. 
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1. Introdução 

“We do not and will never know what bodies can do because we and they are caught up in historical 

and social inequalities that invisibly bind bodies in their social places and inscribe social 

regulations on them” (Ross, 1998, p. 2). 

A teoria da performatividade de Butler (1993) propõe que a construção das identidades sociais, como o 

género, se faz através de repetitividade de ações e expressões do respetivo género. A teoria reforça a 

ideia que a expressão do género é algo que cada pessoa faz mais do que algo que a pessoa “tem” ou “é”. 

O agente é constituído através da ação, o que sugere que as pessoas produzem o seu género através de 

constantes e repetitivas prestações de género. A identidade do género é reforçada através do desporto, 

refletindo uma certa construção social1 (Rudman & Glick, 2008) através das suas regras e pela rotina da 

exercitação, influenciando em quem pratica atitudes relativamente ao corpo e à competência corporal 

(Ross & Shinew, 2008). 

Diferenças de género socialmente construídas, institucionalizadas e não contestadas, de muito difícil 

alteração (Satina & Hultgren, 2001), estão presentes em regras que estabelecem diferentes medidas em 

objetos e instrumentos desportivos. Deste e de outros modos, o desporto opera como meio de expressão 

de construções sociais sobre género e identidade (Paechter, 2003). Estas desigualdades de género, vão 

no sentido de uma restrição corporal, deixando às raparigas menos oportunidade para experimentar a sua 

fisicalidade e de desenvolver um sentimento de poder corporal (Wellard, Pickard & Bailey, 2007, no 

entanto, ver Garrett, 2004). Deste modo, a perceção de habilidade desportiva vai sendo formada desde a 

infância, formatando nas crianças a perceção dos seus próprios corpos em relação ao género, e 

indiretamente as suas próprias identidades corporais físicas e sociais (Paechter, 2003). 

A altura das barreiras, no Atletismo, é um exemplo paradigmático deste facto social. Em todo o mundo, 

as barreiras estão regulamentadas como mais baixas para as raparigas. Porque tem que ser assim? Numa 

abordagem construtivista podemos admitir que este é um modo de assegurar enculturação de 

diferenciação social de género; que admitimos ser a sua função social. Este facto social é transversal a 

realidades geográficas e políticas distintas, e é acentuado à medida que que avança nos escalões 

competitivos; assegurando sempre uma restrição física e motora das raparigas e das mulheres atletas. 

É sabido que no crescimento físico humano, entre os 11 e os 14 anos, as raparigas tendem a ter membros 

inferiores mais compridos do que os rapazes (e.g., Temfemo et al., 2009; cf. Klausen, Schibye, & 

Ramusen, 1989). É, também, muito frequente as/os atletas de barreiras treinarem a técnica de 

transposição com barreiras mais altas que a altura regulamentada. Para os escalões de formação, tem 

sido sistematicamente recomendado que, para aperfeiçoamento e treino da transposição da barreira, esta 

deva ter uma altura equivalente ao comprimento do membro inferior do/a atleta (e.g., Iskra, 2009; Iskra, 

& Walaszczyk, 2011).  

Assim, o problema deste estudo foi o de saber se a altura das barreiras de Atletismo é a adequada  para as 

atletas do escalão de formação de iniciadas. 

Para lá dos estudos de carácter técnico, desconhecemos estudos que abordem esta problemática numa 

perspectiva sociológica; Catela, et al. (2014), analisaram se fatores antropométricos e de habilidade 

motora justificavam a diferença de tamanho de bola por género, no Basquetebol, para raparigas e 

rapazes, de 13-14 anos de idade. Os autores não encontraram diferenças entre géneros na proporção 

entre medidas da mão e perímetro da bola e na frequência de concretização. 

Neste estudo, fomos testar o pressuposto de valores de masculinidade2 e feminilidade3 embebidos na 

regra desportiva sobre altura de barreiras por género, no Atletismo. No primeiro estudo, questionámos 

se é justificável a diferença da altura das barreiras entre géneros, nos escalões de formação em 

Atletismo, tendo em consideração o comprimento do membro inferior de atletas femininas e masculinos. 

Baseámo-nos neste critério porque é referência regular entre técnicos especialistas, para a aprendizagem 

da técnica de transposição da barreira; sendo que é recomendado colocar a barreira a uma altura 

aproximada do membro inferior do/a atleta. No segundo estudo, fomos verificar se, em jovens atletas 
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femininas, a qualidade da execução técnica da transposição da barreira era alterada com o aumento da 

altura da barreira, para valores iguais ou próximos da altura regulamentada para atletas masculinos do 

mesmo escalão de formação. 

2. Estudo I 

2.1. Caracterização da amostra 

A amostra compôs-se por 9 atletas federados(as), no escalão de iniciados, por género, com idade e 

tempo de experiência não significativamente diferentes (raparigas- 13.89±0.61, 3.26±1.79; rapazes-  

13.78±0.44, 2.39±0.33). Foi obtido consentimento informado de parente e assentimento da criança.  

2.2. Tarefas, Procedimentos e Tratamento Estatístico 

As atletas realizaram a passagem de barreiras em 6 condições: i) altura de 0.76 m (oficial para as 

raparigas); ii) altura de 0.78 m; iii) altura de 0.80 m; iv) altura de 0.82 m; v) altura de 0.84 m (todas 

estas condições com distância entre as barreiras de 8 m); e, vi) altura de 0.84 m com 8.5 m de distância 

entra as barreiras (oficial para os rapazes). O comprimento do membro inferior (CMI) foi obtido a partir 

da altura trocantérica, com segmómetro da marca Rosscraft. Por género, foram estimadas as proporções 

do CMI para a altura da barreira (AB) e para a distância entre barreiras (DB), para as medidas oficiais 

no próprio género e no género oposto. A perceção da dificuldade da tarefa foi estimada a partir de uma 

escala visual analógica (10 cm), após tentativa em cada condição. Foi empregue o teste Mann-Whitney 

(U) para comparar géneros, e o teste de Friedman (Xr
2) para comparar condições, seguido de teste de 

Wilcoxon (z), com correção Bonferroni, para um grau de significância de 0.05, bicaude. Foi testada a 

normalidade da distribuição dos dados (Shapiro Wilk) e a homocedasticidade das variâncias (Lévène). 

Foi estimado o tamanho do efeito (r). 

2.3. Resultados 

As raparigas têm um CMI significativamente superior ao dos rapazes (U = 9.0, p < 0.01, Z = -2.784, r = 

0.66). Consequentemente, a proporção AB/CMI nas raparigas é significativamente inferior à dos rapazes 

(Z = -3.580, p < 0.001, r = 0.84) (Tabela 1). 

 

 Género Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

CMI 
M 85,6 94,6 89,19 2,99 

F 90,0 97,4 94,17 2,63 

Proporção 

AB/CMI 

M 0,89 0,98 0,94 0,03 

F 0,78 0,84 0,81 0,02 

 

Tabela 1: Estatística descritiva do CMI (m) e da proporção AB/CMI, por género (M-masculino; F-

feminino). 

 

Adicionalmente, quando é estimada a proporção em cada género, usando os valores oficiais para o 

género oposto, verificamos que, mesmo assim, as raparigas revelam uma proporção AB/CMI 

significativamente inferior aos rapazes (Z = -2.784, p < 0.01, r = 0.66) (respetivamente, 0.85 ± 0.03 e 

0.89 ± 0.03) (Figura 1). 
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Figura 1: Caixa de bigodes para proporções AB/CMI (esquerda), trocadas entre géneros. 

 

No entanto, as raparigas percecionaram diferenciado grau de dificuldade entre as condições (Xr
2(5) = 28.457, 

p < 0.001) (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: Caixa de bigodes para perceção da dificuldade da tarefa, por condição. 

 

No entanto, não foram encontradas diferenças significativas entre pares de condições. Em média , as 

condições 0.76 m, 0.78 m, 0.80 m, e 0.82 m foram consideradas menos difíceis que ambas as condições 

a 0.84 m. 

O facto de as raparigas terem membros inferiores tão ou mais compridos que os rapazes nestas idades e 

de todas as atletas terem transposto com sucesso as várias alturas de barreira, permite-nos afirmar que, 

para este grupo de raparigas, não há razão antropométrica ou motora para haver diferenciação na altura 

das barreiras em relação aos rapazes. No entanto, não conseguimos verificar qual a influência da 

elevação da altura das barreiras na qualidade da execução técnica da transposição das barreiras nas 

raparigas. 
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3. Estudo II 

Para dar resposta à questão da possível influência da elevação da altura das barreiras na qualidade da 

execução técnica da sua transposição nas raparigas, procedemos à recolha de dados cinemáticos. É frequente 

observar em treino a elevação das barreiras, para promover alteração da qualidade da sua transposição. Se 

colocar barreiras mais altas favorece a qualidade de execução técnica de transposição da barreira, torna-se 

ainda mais questionável o facto da altura das barreiras para as raparigas ser inferior (cf., Stein, 2000; 

Etcheverry, 1993). O estudo de McDonald e Dapena (1991) revela-nos claramente que na transposição da 

barreira à altura oficial, as mulheres apresentam aspetos cinemáticos distintos dos homens. No entanto, 

Francis, Finch e Arici (2004) compararam a prestação de 4 atletas femininas estudantes, com idades entre os 

19 e os 21 anos, na transposição de barreiras com duas alturas- 84 cm e 91.4 cm, correspondendo, 

respetivamente, a 50.6% e 55.1% da sua altura média. Os resultados revelaram que a transposição da barreira 

mais alta resultou numa melhoria da execução técnica, com uma redução da altura do centro de gravidade no 

momento de passagem pela barreira. Não conhecemos estudos com jovens atletas femininas. 

3.1. Caracterização da amostra 

A amostra compôs-se por 5 atletas federadas, no escalão de iniciados, 13.2(±1.1) anos de idade e 3.90(±2.88) 

anos de tempo de experiência, altura média 161,2(±4,82) cm, comprimento médio de membros inferiores de 

79,2(±1,64) cm, e média de melhor resultado em prova de 11.45(±0,54) s. Foi obtido consentimento 

informado de parente e assentimento da atleta. 

3.2. Tarefas, Procedimentos e Tratamento Estatístico 

As atletas realizaram a passagem de barreiras em 2 condições: i) altura de 0.76 m (oficial para as raparigas); 

ii) altura de 0.82 m (oficial para os rapazes). O comprimento do membro inferior (CMI) foi obtido a partir da 

altura trocantérica, com segmómetro da marca Rosscraft. Para o primeiro ensaio, foi estimada a trajetória do 

centro de gravidade através da análise cinemática da transposição da terceira barreira, com câmara fixa 

perpendicular ao movimento, e obtida a partir do programa Ariel Performance Analysis System, com base 

numa calibração a partir de 5 pontos complanares e filtro digital low-pass com uma frequência de corte de 10 

Hz. 

3.3. Resultados 

A atleta com menos tempo de experiência na modalidade (6 meses) e pior tempo em prova (12.25 s) abdicou 

de transpor as barreiras a 0.82 m, e em alternativa optou por transpor as barreiras a uma altura de 0.80 m. 

Todas as atletas transpuseram com sucesso as barreiras. Das cinco atletas, quatro baixaram a altura do centro 

de gravidade no momento de passagem por cima da barreira. 

 

 

 

Figura 3: Trajetória de transposição da terceira barreira (linha contínua: 0.76 m; linha tracejada: 0.82 m) das 

atletas 4, 5, 2 e 3 (linha tracejada: 0.80 m), da esquerda para a direita, respetivamente. 

 

As atletas 4 e 5, que são as com mais tempo de experiência (72 meses) e com melhores tempos em prova 

(11.06 s e 11.01 s, respetivamente, foram aquelas em que mais se notou a influência da altura da barreira na 

melhoria da qualidade da trajetória do centro de gravidade. 

A atleta que elevou o centro de gravidade no momento de passagem pela barreira de 0.82 m, é aquela que 

das cinco que é a menos alta (1.55 m) e a que tem os membros inferiores menos compridos (0.77 m), é, 
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também a com o segundo pior tempo em prova (11.75 s), embora uma das com mais tempo de experiência na 

modalidade (72 meses). 

4. Discussão 

Para uma maior eficácia motora, em todos os desportos é essencial a repetição de habilidades motoras 

específicas. Este processo, associado à diferenciação de dificuldade da tarefa motora, via ajustamento aos 

constrangimentos físicos e espaciais dos materiais desportivos atribuídos a cada género, entroncam numa 

heteronormatividade expressa naquilo que se faz (Butler, 1993). 

A diferença entre géneros de altura de barreira e da distância entre barreiras, afigurasse-nos como um meio 

de expressão de uma construção social da diferença de género, institucionalizada e não contestada (Satina & 

Hultgren, 2001), numa tentativa de restrição corporal das raparigas, retirando-lhes a oportunidade de 

experimentar as suas reais capacidades. 

Para o nível de competição desportiva a que pertencem as amostras destes dois estudos, e considerando o 

comprimento do membro inferior (fator antropométrico) e a capacidade de execução técnica (fator motor), 

não encontramos razão para haver entre géneros diferença de altura de barreira e distância entre barreiras, no 

Atletismo. Assim, a imposição de diferença entre géneros de altura de barreiras e distância entre barreiras, 

afigurasse-nos um modo através do qual a experiência corporal das raparigas é limitada, promovendo a 

redução das suas expetativas em termos de competência motora (Grosz, 1994), a qual é bem expressa pelo 

aumento significativo da perceção de dificuldade da tarefa (Estudo 1); no entanto, esta expressão não tem 

reflexo na capacidade melhorada de execução técnica, quando confrontadas com barreiras mais altas (Estudo 

2). Esta imposição regulamentar da altura da barreiras para as raparigas, é ainda mais grave neste nível de 

competição, i.e., neste grupo etário, porque as perceções de e as diferenças entre papéis dos géneros 

intensificam-se durante a adolescência (e.g., Paechter, 2003; Lobel, Nov-Krispin, Schiller, Lobel, & 

Feldman, 2004). 

Consideramos que uma altura de barreiras mais baixa para as jovens atletas é inapropriada, tanto 

considerando as suas características antropométricas como as suas capacidades motoras. E, não encontramos 

justificação que não seja como sendo um meio para a enculturação de valores sociais, progressivamente 

incorporados pelas raparigas, através da repetição motora e da habituação (Butler, 1993; Rudman & Glick, 

2008). 

Admitimos que as raparigas que compõem as amostras destes estudos sejam resultado de uma pressão 

seletiva, a partir de uma população jovem feminina mais diversificada. Mas, este é um facto assumido no 

contexto desportivo, aqueles(as) que têm caraterísticas físicas que melhor se adaptam às exigências de um 

determinado desporto, têm maior probabilidade de sobreviver nesse desporto (Norton & Olds, 2001). Mas 

temos que questionar como podem as jovens atletas desenvolver uma técnica adequada de transposição de 

barreiras, se tal não lhes é solicitado a partir da altura dessas (e.g., Iskra, 2009; Iskra, & Walaszczyk, 2011). 

Inversamente, evitamos que tenham essa experiência, restringindo o seu desenvolvimento motor. Não 

descortinamos qualquer função social positiva nesta restrição.  

As regras instituídas estão a forçar as jovens atletas a não explorar as suas reais capacidades motoras, 

promovendo a redução das suas expetativas relativamente às dos rapazes (cf., Wellard, Pickard & Bailey, 

2007), mas, mais importante, relativamente a si próprias. 

Este estudo foi financiado pelo QREN-Parque de Ciência e Tecnologia do Alentejo (ALENT-07-0262-

FEDER-001883). 
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1 A teoria da construção social postula que a realidade é socialmente construída; assim, o que percebemos como 

realidade foi formatado através de um sistema de processos sociais, culturais e interpessoais (Hoffman, 1990; Berger & 

Luckman, 1966). 
2 Embora a polémica em torno deste conceito, aplicamos a definição de masculinidade hegemónica externa, como sendo 

a institucionalização do domínio do homem sobre a mulher. 
3 Embora também problemático, aplicamos o conceito de feminilidade enfatizada, tida como complacência ou 

submissão para com o patriarcado. 


